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Países discutem propostas a Carta da Terra 
Cubanos querem que nações 
deSenvoNidas financiedi as 

ações necessárias para 
corrigir dcinos ambientais 

SIMONE BIEHLER MATEOS  
Enviada especial 

C:UIABÁ — Com cerca de 
uma centena de delegados 
de lópaíses, representantes 

de mais de Uma dezena de comuni-
dades indígenaS e quase mil expec-
tadores teve início ontem, em Cuia-
bá, a Conferência Continental.das .  
Américas. O encontro deveria ela-
borar as sínteses das propoStas lati- , 
no-americanas e das norte-ameri-
canas para .a Carta da Terra {que. 
as Nações Unidas devém aprovar 
por volta de 2002). O docinfiento e 
uma espécie de código de ética pla=  
netário, equivalente à Declaração 
Universal dos Direitos Humanos 
no que concerne à. sustentabilida-
de, eqüidade e juStiça .  Dentre as` 
proposta apresentadas;, duas 'dia- ' 
maram especialmente a atenção: a 
de Cuba e a dos Estados Unidos. 

Os cubanos foram os únicos que- 
apresentaram uma minuta deta-
lhada para substituir naíntegra o 
rascunho da Carta da Terra, redigi-
do no ano passsado, durante a reu-
nião Rio + 5. A Carta da Terra, pro-
posta pelos cubanos, centra-se na 
necessidade de mudar o modelo de 
desenvolvimento, com seus pa-
drões de acumulação, distribuição 
e consumo "insustentáveis", que 
impõem hoje em quase todo O 'pla-
neta a civilização do "ter para Ser". 

O documento cubano deStaca, 
em sua propoSta, a responsabilida-
de diferenciada dos países desen-: 
volvidos no - financiamento das 
ações rieeessárias para corrigir os 
danoSárnbientais, uma vez que fo-
ram è São esses países "os maiores 
responsáveis pela deterioração am-
biental imposta ào planeta, ~a 
CA1110. os principais detentores dos 
recursos necessários pára remediar 
esses males". O documento procla-
ma uma melhor distribuição das ri- 

, quezas e, para isso, um fluxo inter-
nacional de recursos tecnológicos e 
financeiros,': livre de ;condiciona- 

mentos políticos: "Para mudar os 
padrões de acumulação, distribui-
ção e consumo, deve existir um efi-
caz e desinteressado intercâmbio 
tecnológico entre as nações." 

Menos detalhada, a proposta 
brasileira enfatizou um mesmo 
ponto essencial em comum com os 
cubanos: a questão de que a erradi-
cação da pobreza 
na maior parte do 
mundo passa pela 
eliminação do luxo 
e do- desperdício 
em alguns poucos 
países. "Como va-
mos incluir dois ter-
ços da humanida-
de no consumo 
com a situação 
atual, em, que ape- 
nas um terço consome?", pergun-
tou o representante do Brasil, Sa-
muel Santos, afirmando que a úni-
ca resposta possível é que os povos  
do,  rimeiro Mundo passem a con-
sumir menos, desperdiçar menos, 
"senão não sobreviveremos". 

Também muito crítico, o docu-
mento apresentado pelos EUA sur- 

preendeu ao criticar o rascunho da 
Carta da Terra por estar muito cen7  
trado na ótica do norte e refletir 
pouco a .realidade e as abordagens 
das nações do sul. A avaliação nor-
te-americana também classificou a 
minuta inicial de romântica, por re-
fletir uma filosofia "new age", in-
compatível com o penSamento cien-

tífico. 
Além das sínte-

ses das propostas 
norte-americanas 
e latino-america-
nas, a conferência 
tinha o objetivo dé 
promulgar a Car-. 
ta da Terra Latino-
Americana, decla-
ração de princí-
pios éticos de âmbi-

to continental. A ambição da con-
vocatória inicial foi prejudicada pe-
la pouca mobilização que os deba-
tes alcançaram na maioria dos paí-
ses. Isso fez com que, já na abertu-
ra do encontro, parte dos organiza- -, 
dores estivesse com expectativas 
modestas quanto a orientações pa-
ra futuras ações. 
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